
DIA 59 

Leia Levítico 22.17 até 23.44 

 

ESTUDO DE HOJE: LEVÍTICO 23.1,2,44 
 

          Festivais desempenharam um importante papel na cultura de Israel. Deus estabeleceu 

vários feriados nacionais a cada ano para celebração, comunhão e adoração.  

     A adoração envolve tanto a celebração como a confissão. Mas, nos feriados nacionais de 

Israel, o saldo parece estar fortemente inclinado em favor da celebração - cinco ocasiões 

festivas para duas solenidades. 

     Os festivais de Israel foram ordenados por Deus como épocas de celebrar com Ele. O 

Senhor queria reservar dias especiais a fim de que o povo se reunisse para descanso, 

restauração, lembrança e agradecimento por tudo o que o Altíssimo havia realizado pelos 

israelitas. 

     O Deus da Bíblia incentiva alegria! O Senhor não quer que a adoração seja apenas 

meditação e introspecção. Ele também deseja que comemoremos. Reflexão e confissão são 

essenciais, claro; mas, devem ser equilibradas com a celebração de quem é Deus e o que Ele 

tem feito pelo Seu povo. 

     Que ocasiões especiais em seu calendário você descreveria como tempos de alegria? Qual 

seria o tempo de confissão? Além do Natal e da Páscoa, devemos selecionar outros dias 

especiais para comemorar a bondade de Deus. Como está o seu saldo de dois para cinco? 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
POR QUE JESUS QUERIA MANTER SECRETA SUA IDENTIDADE? 

     Em todo o Evangelho de Marcos, Jesus diz aos outros para não revelarem Sua identidade - 

aqueles a quem curava ou ressuscitava dos mortos, os discípulos que o reconheciam como o 

Cristo e os demônios que sabiam Sua verdadeira identidade. 

     Por que Jesus ordenou àqueles a quem curava e aos que reconheciam Sua verdadeira 

identidade que mantivessem a cura e Sua identidade em segredo? A resposta envolve a forma 

como as autoridades romanas teriam reagido a um pregador muito popular que proclamava a 

vinda do Reino de Deus, realizava curas milagrosas e permitia que Seus seguidores o 

chamassem de o tão esperado Messias e  Rei de Israel. As autoridades romanas não teriam 

tolerado tal situação e procurariam imediatamente suprimir tal movimento. No Império 

Romano, não havia espaço para outro reino ou para um salvador messiânico. 

     Assim, embora Jesus se fizesse conhecido a Seus discípulos como o Messias (Mc 8.26-30), 

Ele não tinha a intenção de tomar Roma. Assim, era necessário que o Mestre ensinasse sobre o 

Reino de Deus por meio de parábolas (Mc 4.10-12), a fim de minimizar a agitação criada por 

Seus milagres (Mc 1.44; 7.36), para esconder Sua presença, às vezes, das pessoas (Mc 7.24; 

9.30,31), para não revelar Seu ensino às pessoas de fora (Mc 4.10-13) e para ordenar aos que 

conheciam Sua verdadeira identidade que não a revelassem (Mc 1.25;8.29,30). Jesus "veio para 

[...] dar a sua vida em resgate de muitos” (Mc 10.45), e não para levar a nação de Israel a uma 

revolta contra Roma. 

 

Leia Marcos 9.30 até 10.12 



 

ESTUDO DE HOJE: MARCOS 9.34 

 
     Os discípulos foram pegos em sua luta constante para o sucesso pessoal. Quando viram a si 

mesmos como Jesus via-os, ficaram envergonhados de responder à Sua pergunta. Eles 

perceberam como eram desordenadas as suas  prioridades à luz dos valores de Cristo. 

     É sempre doloroso comparar nossas motivações com as de Jesus. Não é errado que os 

cristãos sejam trabalhadores incessantes ou que tenham alguma ambição no sentido positivo, 

mas obedecer a Deus e servir ao próximo deve vir sempre em primeiro lugar. 

     A maioria das pessoas pensa que a obediência e o serviço sejam uma limitação e um fardo. 

Mas, e se você considerasse isso como um desafio - uma oportunidade de ser criativo? Como 

pode ser uma bênção para o seu próximo? Que maneiras criativas você poderia inventar para 

atender as necessidades de alguém ou simplesmente ser um incentivo aos outros?  

     Há tantas possibilidades para abençoar criativamente o próximo e honrar Deus. Quem mais 

você poderia convidar para acompanhá-lo em servir ambiciosamente ao próximo, obedecendo à 

ordem de Jesus de ser "derradeiro de todos e o servo de todos" (Mc 9.35)? 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
      Ouça o testemunho da provisão divina ao Seu povo. Repita suas declarações de confiança e 

imite sua determinação ao adorar o Senhor. 

Leia Salmos 44.1-8 

 

Leia Provérbios 10.19 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


